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Nascimento: uma celebração que precisa de cuidados de
longo prazo

O nascimento é geralmente um momento de celebração, quando reconhecemos o  milagre da
vida enquanto um filho é trazido para o mundo. No Reino Unido, o parto costumava ser uma
experiência  muito mais estressante, com um risco alto de morte para a mãe e o bebê. No
entanto, o progresso científico  e a medicina moderna reduziram as mortes infantis para cada
1.000 nascidos vivos de 31,7 {k0} 1950 para apenas quatro  {k0} 2024. As mortes são
relativamente mais altas do que as taxas de mortalidade infantil da Finlândia e do Japão,  de
aproximadamente dois para cada 1.000, mas muito mais baixas do que no Afeganistão, {k0}
103,1.
Uma vez que uma  mulher e seu bebê sobrevivem ao parto, várias semanas de acompanhamento
são rotineiras {k0} muitos países para garantir que quaisquer  problemas de saúde urgentes
sejam resolvidos. Este período de seis a oito semanas é chamado de cuidados pós-parto,
enquanto as  mulheres se recuperam de seu trabalho de parto e entrega, especialmente se elas
tiveram uma cesariana ou episiotomia. No entanto,  o que acontece com as novas mães depois
de algumas semanas? Elas geralmente desaparecem do sistema de saúde e são  deixadas
sozinhas para lidar com a recuperação.
Este ano, uma revisão científica recente foi publicada no Lancet Global Health, que  estimou a
extensão das condições de longo prazo pós-parto ao reunir vários estudos internacionais. Os
autores estimam que mais de  um terço das mulheres que dão à luz {k0} um determinado ano
lutam com complicações de longo prazo – isso  equivale a pelo menos 40 milhões de mulheres
globalmente. Mesmo para os nascimentos sem complicações imediatas, problemas podem
ocorrer mais  tarde, frequentemente após que o sistema de saúde parou de monitorar as
mulheres.

Problemas de saúde pós-parto

Você não ficará surpreso  ao saber que as condições de saúde pós-parto não são facilmente
abordadas {k0} uma festa, uma vez que envolvem as  áreas mais privadas de nosso corpo.
Esses incluem incontinência urinária e anal, dispareunia (dor durante o sexo), depressão pós-
parto, tokofobia  (medo do parto), e dor crônica na parte inferior da parte de trás e na área
pélvica. Estima-se que 43%  das mulheres tiveram dor durante o sexo por dois a seis meses após
o parto, 22% por seis a 12  meses, e 40% de 12 a 24 meses. Para aquelas que deram à luz
vaginalmente, 19% das mulheres tiveram sintomas  de incontinência anal mesmo um ano depois
do nascimento.
A depressão pós-parto foi melhor reconhecida nos últimos anos e estima-se  que afete 11% das
mulheres {k0} países de alta renda, enquanto a infertilidade secundária (não ser capaz de dar à 
luz uma segunda vez) está {k0} 10,5%. A dor lombar foi estimada {k0} afetar 31,6% das mulheres
pós-parto, enquanto a  dor perineal afetou 11%.
Se você deu à luz ou esteve próximo de alguém que o fez, essas condições provavelmente 
ressoam. Essas são faladas atrás de portas fechadas, com mulheres frequentemente dizidas para
apenas seguir {k0} frente, enquanto cuidam de  um bebê recém-nascido. No entanto, esses
desafios de saúde não são fáceis de serem ignorados por novas mães devido à  dor diária que
eles trazem para simplesmente ir ao banheiro, ter relações sexuais ou simplesmente existir.
Apesar da alta prevalência  dessas condições, o estudo encontra que não existem diretrizes de
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